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Kasimir Malevitch, Michael Matyushin e 
Piet Mondrian, na Europa, ao amazonense 
Manoel Santiago, no Brasil. No entanto,  
D. G. Konovalov trabalhou sobre os êxtases 
extremos em Religosnyi eksatz (1908).9 Ao 
longo do livro Do espiritual na arte – e na 
pintura em particular (1908), Kandinsky 
cogita muitos princípios e ideias da 
Teosofia. Veloso leu Evangelhos apócrifos, 
a teosofista Helena Blavatsky e Allan 
Kardec, o doutrinador do Espiritismo.
Seu interesse nos Penitentes nordestinos 
remete a seus similares, os Flagelantes, que 
a antropologia e o governo russos haviam 

“sepultado” no século XIX .
O Vale do Amanhecer é o complexo 

arquitetônico de uma religião espiritualista 
cristã, que inclui ainda elementos do 
hinduísmo, judaísmo, elementos da religião 
inca e do Egito antigo. Foi instituída 
em 1969, pela médium clarividente Tia 
Neiva durante a construção de Brasília e 
logo atraiu uma multidão de migrantes 
esperançosos por uma vida melhor. O 
olhar de Guy Veloso conduz o espectador 
pelos cultos (caracterizados pelas roupas 
usadas nos rituais, que seguem funções 
e hierarquias) e pelas cerimônias entre 
as edificações delirantes, que alguns 
classificam como kitsch com certo gosto 
vernacular. Veloso desnuda o quão 
distintas são da arquitetura oficial, 
moderna, purista e sensual de Oscar 
Niemeyer. Os valores espirituais estão 

reunidos na Doutrina do Amanhecer que 
bem combina com o lema Brasília, capital da 
esperança, como se consagrou no governo 
social-democrata de Juscelino Kubitschek. 

Guy Veloso documentou o Santo Daime, 
a cerimônia com a ayahuasca, originária 
dos indígenas da floresta amazônica, 
que propicia experiências extáticas das 
mirações. O Tambor de Mina, praticado no 
Maranhão, é a religião de origem africana 
mais disseminada na região, estendendo-
se ao Piauí, Pará e Amazonas. Segundo 
Veloso, encantaram-se algumas entidades 
como Cobra Norato, Dona Mariana e Rei 
Dom Sebastião de Portugal, sobre o qual ele 
fez um ensaio. O trânsito de Guy Veloso 
em visita ou a trabalho pelos terreiros é 
intenso, sendo cerca de 15 em Belém e na 
zona metropolitana, como o Ile As�gé�g Aga 
Aro Níle�g, de Pai Walmir da Luz Fernandes, 
frequentado pela artista Edivânia Câmara 
Iyatundé. Ativista político, ele empresta 
suas lentes em prol do respeito inter-
religioso.10 Sua investigação nesse campo 
começou em 2010, com a dança dos Orixás.  
Ele diz que seguiu a emoção dos borrões e 
cores multi-saturadas, que interpretavam 
o transe. Muito desse olhar íntimo com as 
entidades está na captura do transe dos 
Exus no dia de Bartolomeu na Casa de Mãe 
Linda, em Belém, quando sete melancias 
foram jogadas no chão como prenúncio 
de prosperidade. O olhar afro de Guy se 
firma na linhagem de Rubem Valentim 

e de Mario Cravo Neto. Como Valentim, 
o programa ético de Veloso se recusa a 
tomar as religiões afro-brasileiras como 
curandeirismo, superstição, folclore, 
curiosidade ou exotismo. Ambos afirmam 
uma axiologia afro-brasileira, como as 
demais religiões.

O diapasão do corpus cosmogenético 
de Guy Veloso ocupa territórios como 
paisagem e biomas sob a égide da 
origem cosmológica. Ele entende das 
disjunções entre religião e ciência, das 
contradições advindas da diversidade 
entre e intrarreligiões, pois, como aponta 
um resumo ético de Mary Evelyn Tucker 
e John A. Grim sobre essas questões, na 
ecologia sagrada, a humanidade não é a 
vanguarda.11 A aproximação metodológica 
polissêmica de Guy Veloso orienta uma 
incansável busca pelo sagrado, cujo 
processo se desenrola como um cortejo de 
estados e experiências: ações simbióticas, 
catarse coletiva, consagração, epifania, 
expiação, êxtase, hierofania, iluminação, 
incorporações, miração, partilha, 
possessão mística, procissão, recebimento 
dos orixás, redenção, revelação, sacrifício, 
sacudimento, sincretização, transe, 
transverberação... Toda manifestação 
vital tem lugar graças à fecundidade 
da Terra, afirma Eliade; logo, a tarefa 
de Guy Veloso é buscar o lugar das 
religiões pensadas como “solidariedade 
cosmobiológica”.12 (�3�D�X�O�R���+�H�U�N�H�Q�K�R�Ž)

the codifier of spiritism. His interest in 
the northeastern Penitents harks back to 
their counterparts, the Flagellants, whom 
Russian anthropology and government had 

“buried” in the 19th century.
Vale do Amanhecer is the architectural 

complex of a Christian spiritualist religion, 
which also includes elements of Hinduism, 
Judaism, Inca culture, and ancient Egypt.  
It was established in 1969 by the clairvoyant 
medium Tia Neiva during the construction 
of Brasília and soon attracted a crowd 
of migrants hoping for a better life. Guy 
Veloso’s gaze leads the viewer through the 
cults (characterized by ritual clothing, which 
follow functions and hierarchies) and the 
ceremonies among the delirious buildings, 
which some classify as kitsch with a certain 
vernacular taste. Veloso lays bare how 
distinct they are from Oscar Niemeyer’s 
official, modern, purist, and sensual 
architecture. The spiritual values are brought 
together in the Dawn Doctrine that is well 
combined with the motto Brasília, capital of 
hope, as enshrined in the social-democratic 
government of Juscelino Kubitschek. 

Guy Veloso photographed the Santo 
Daime, the ceremony with ayahuasca, 
originally from the indigenous people of 
the Amazon rainforest, which provides 

ecstatic experiences of mirages. The 
Tambor de Mina, practiced in Maranhão, 
is the most widespread religion of 
African origin in the region, extending 
to Piauí, Pará, and Amazonas. According 
to Veloso, some entities such as Cobra 
Norato, Dona Marina and King Dom 
Sebastião of Portugal were charmed, 
about which he made an essay. Guy 
Veloso’s transit through the terreiros is 
intense, with around 15 in Belém and in 
the metropolitan area, such as the Ile As�€é�€ 
Aga Aro Níle�€, belonging to Pai Walmir 
da Luz Fernandes, often visited by the 
artist Edivânia Câmara Iyatundé. Political 
activist, he lends his lenses in favor of 
inter-religious respect.10 His investigation 
in this field began in 2010, with the dance 
of the Orixás. He says he followed the 
emotion of blurs and multi-saturated 
colors that interpreted trance. Much of 
this intimate look with the entities is 
in the capture of the Exus trance on the 
day of São Bartolomeu, in Belém, when 
seven watermelons were thrown on 
the ground as a harbinger of prosperity. 
Guy’s afro gaze is based on the lineage of 
Rubem Valentim and Mario Cravo Neto. 
Like Valentim, Veloso’s ethical program 
refuses to take Afro-Brazilian religions 

as charlatanism, superstition, folklore, 
curiosity or exoticism. They both claim  
an Afro-Brazilian axiology, like all the  
other religions.

The tuning fork of Guy Veloso’s 
cosmogenic corpus occupies territories such 
as landscape and biomes under the aegis of 
cosmological origin. He understands the 
disjunctions between religion and science,  
the contradictions arising from diversity 
between and within religions, for, as Mary 
Evelyn Tucker and John A. Grim’s ethical 
summary of these issues points out, in sacred 
ecology, humanity is not the vanguard.11 Guy 
Veloso’s polysemic methodological approach 
guides a relentless search for the sacred, 
whose process unfolds as a procession 
of states and experiences: symbiotic 
actions, collective catharsis, consecration, 
epiphany, expiation, ecstasy, hierophany, 
enlightenment, incorporations, mirages, 
sharing, mystical possession, procession, 
receiving the orixás, redemption, revelation, 
sacrifice, shaking, syncretization, trance, 
transverberation... Every vital manifestation 
takes place thanks to the fecundity of the 
Earth, states Eliade; hence, Guy Veloso’s  
task is to seek the place of religions thought 
of as “cosmobiological solidarity”.12  
(�3�D�X�O�R���+�H�U�N�H�Q�K�R�•)

Guy Veloso
< Cordão de Penitentes “Detrás da Banca”, Juazeiro-BA, 2005
    

Penitentes. Ritual secreto de auto�agelação, zona rural  

de Juazeiro-BA, 2014 
    

> Círio de Nossa Senhora de Nazaré, Belém-PA, 2004
    

Fotogra�a [Photograph] 


